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Resumo: O pinhão manso (Jatropha curcas), é uma Euforbiaceae da mesma família da 

seringueira, mamona e mandioca que por sua vez são plantas que também apresentam um 

expressivo valor econômico no Brasil. Destacando-se nas regiões Centro-Oeste, Sudeste e Nordeste 

do país, o pinhão manso vem se ressaltando graças aos potenciais agronômicos, vários estudos 

comprovaram que há presença de Si na planta pode significar positivamente no controle de algumas 

pragas devido seus efeitos benéficos na planta. O presente estudo teve como objetivo avaliar os 

efeitos do Si no crescimento e resistência. O trabalho foi conduzido em plantas de pinhão manso 

com três anos de idade em espaçamento de 3 x 2 m no campo experimental da Universidade 

Estadual de Goiás, Câmpus Ipameri, o experimento foi montado seguindo o delineamento em blocos 

casualizados com cinco doses de SiO4 (0; 10; 20; 40 e 80 mM L-1). O presente trabalho demonstrou 

que a adubação com Si não exibiu efeito favorável a planta de pinhão manso. 
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Introdução 

 

O pinhão manso, é uma planta monoica, perene e oriunda da américa central, 

mais especificamente no México (LINHARES et al., 2016). Uma das principais 

características, é a forte capacidade de adaptação e tolerância a diferentes 

condições climáticas, solos pouco férteis, boa resistência ao ataque de pragas e 

doenças e níveis de produção satisfatórios. 



 

 

A broca do caule é ocasionada pelo besouro Cophes notaticeps, onde as 

fêmeas dessa espécie depositam seus ovos no tronco, logo após a liberação das 

larvas, as mesmas irão se alimentar dos tecidos internos da planta, (OLIVEIRA et al., 

2011). 

O ataque do ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus), ocorre 

principalmente em folhas novas, apresentando sintomas como bordas voltados para 

baixo, as folhas se quebram facilmente, posteriormente a medida em que os 

sintomas se agravam, a folha apresenta um aspecto ondulado e rígido, 

comprometendo a área fotossintética, (Franco e Gabriel, 2008; EVARISTO et al., 

2013). 

Vários estudos comprovaram que há presença de Si na planta pode significar 

positivamente no controle de algumas pragas devido seus efeitos benéficos na 

planta tais como, o aumento da rigidez e resistência da parede celular, devido esse 

elemento se depositar em tecidos de suporte como, folha e caule (MIRANDA et al., 

2018). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do Si no crescimento 

e resistência de plantas de Jatropha curcas a Cophes notaticeps e 

Polyphagotarsonemus latus.  

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi conduzido em plantas de pinhão manso com três anos de idade 

em espaçamento de 3 x 2 m no campo experimental da Universidade Estadual de 

Goiás, Câmpus Ipameri, Goiás. Esta região possui clima tropical úmido, segundo a 

classificação de Köppen, com verão chuvoso e inverno seco, com duas estações 

bem definidas: a chuvosa, de outubro a abril, e a seca, compreendida de maio a 

setembro. O solo da área experimental é classificado como Latossolo vermelho-

amarelo (EMBRAPA SOLOS, 2013). A calagem e adubação foram realizadas com 

base na análise de solo seguindo recomendações técnicas para a cultura (MATOS 

et al., 2014). O experimento foi montado seguindo o delineamento em blocos 

casualizados com cinco doses de SiO4 (0; 10; 20; 40 e 80 mM L-1 em duas 

aplicações quinzenais com volume de 300 ml/planta/aplicação iniciadas na última 



 

 

semana de outubro), cinco repetições e parcela de duas plantas úteis, totalizando 

dez plantas por tratamento.  

 As análises ocorreram a partir do 60º dia após a última aplicação de Si. Os 

dados foram submetidos a análise de variância e regressão utilizando o software R 

(R CORE TEAM, 2018). 

 

Resultados e Discussão 

 

As análises de variância demonstram que apenas a concentração foliar de 

carotenoides totais ajustou-se significativamente ao modelo linear de regressão 

expressa na (Figura 1). A ausência de significância das variáveis de crescimento é 

indicativo de ausência de efeito do silício no desenvolvimento vegetativo de plantas 

de pinhão manso. Resultados semelhantes foram identificados por Carvalho Junior 

et al. (2014) ao avaliarem plantas de pinhão manso submetidas a doses de silício.  

Em relação ao controle do ácaro branco, broca do caule e atividade 

enzimática, a aplicação de silício via foliar não resultou significativamente, 

resultados semelhantes foram encontrados por Gomes e Castro, (2017) ao 

analisarem a incidência de pragas na cultura do tomateiro com adubação silicatada 

e Pereira et al, (2009) analisando a aplicação de Si via foliar na cultura do café. 
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Figura 1. Equação de regressão para concentrações foliares de 

carotenoides totais (Y= 0,4821+(-0,0010x). 



 

 

O presente trabalho demonstrou que a adubação com Si não exibiu nenhum 

efeito favorável a planta de pinhão manso, sendo assim um indício que para este 

tipo de planta o acúmulo de Si é baixo. De acordo com Ma e Yamaji, (2008), há uma 

ampla variação de espécies capazes de absorver Si em diferentes quantidades, 

sendo consideradas acumuladoras e não acumuladoras, outro trabalho realizado na 

cultura do milho com adubação silicatada, também demonstrou que não houve efeito 

benéfico do uso de silício no controle de pragas (OLIVEIRA et al., 2017). Tais efeitos 

negativos podem ter ocorrido por o pinhão manso apresentar caracteres de planta 

não acumuladora de silício. 

 

Considerações Finais 

 

As plantas de pinhão manso não apresentaram variações significativas no 

crescimento, produtividade e severidade na injúria causada pelo ácaro branco e da 

broca do caule em função das doses de silício fornecidas.  
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